
CONTAS REGIONAIS
1995 - 1999

O Instituto Nacional de Estatística (INE) informa que, a partir desta data, estão disponíveis

no site do INE -  www.ine.pt - os últimos dados das Contas Regionais para o período de

1995 a 1999. Estes dados têm geralmente carácter definitivo, excepto no que se refere à

variável Formação Bruta de Capital Fixo para o ano de 1999.

A informação constando no referido endereço refere-se exclusivamente às designadas

Contas Regionais por ramos de actividade que integram, nomeadamente, o cálculo do PIB

das regiões portuguesas e indicadores derivados. Inclui, designadamente, os seguintes

resultados:

- VAB por ramos de actividade e regiões NUTS II e NUTS III,

- Emprego total e remunerado (Emprego-indivíduos, Equivalente a tempo completo e

Postos de trabalho) por ramos de actividade e regiões NUTS II e NUTS III,

- Remunerações por ramos de actividade e regiões NUTS II,

- Formação Bruta de Capital Fixo por ramos de actividade e regiões NUTS II.

A presente divulgação não inclui resultados das Contas Regionais das Famílias ou dos

Quadros Regionais das Administrações Públicas. No decorrer do presente ano,

perspectiva-se a divulgação de novos resultados nessas áreas, assim como das Contas

Regionais por ramos de actividade para os anos subsequentes, 2000 e 2001.

A classificação Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS) utilizada na

presente divulgação é anterior às alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 244/2002.

3 de Janeiro de 2003
Informação à
Comunicação Social



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL

Análise dos resultados

O indicador PIB per capita ou por habitante é tradicionalmente o indicador privilegiado nas

análises de desenvolvimento económico comparado das regiões. Sendo redutora a sua

leitura, procura-se conjugar a sua análise com a da produtividade (VAB/ Emprego), no

âmbito exclusivo da informação proveniente das contas regionais.

No que se refere ao PIB por habitante, os resultados definitivos para o período 1995 – 1999

mostram que Lisboa e Vale do Tejo assinala nitidamente a sua hegemonia com índices

superiores ou iguais em 30% à média nacional – com um máximo de 134% em 1998; além

de Lisboa, também a Região Autónoma da Madeira ultrapassa a média nacional a partir de

1997. As outras regiões ficam aquém: 82, 79, 80, 97 e 76, são os  índices, em 1999, do

Norte, Centro, Alentejo, Algarve e R. A. Açores, respectivamente.

Entre as regiões NUTS III, somente 3 sub-regiões, para além da região Autónoma da

Madeira, ultrapassam a média nacional do PIB por habitante: Grande Lisboa, Grande Porto

e Alentejo Litoral - em 1999, apresentavam índices de 172, 110 e 108, relativamente à

média nacional. Pelo contrário, a sub-região Tâmega destacava-se por apresentar o mais

baixo índice: 48% do PIB por habitante português – 5,1 milhares de Euros contra 10,6 da

média nacional.

No que respeita ao indicador VAB por pessoa empregada (medida de produtividade),

verifica-se que, de entre as regiões NUTS II, não só Lisboa e Vale do Tejo e a Região

Autónoma da Madeira apresentavam índices superiores a 100 – respectivamente 126 e

105, em 1999; mas também o Algarve, com índice de 101, superava a média nacional.

Neste caso, o Alentejo atingia 91, o Norte, 85, o Centro, 82 e, finalmente, a R. A. Açores,

79.

Ao nível das regiões NUTS III, as regiões com produtividade superior à média eram, em

1999, as seguintes: Grande Porto (103), Grande Lisboa (137), Península de Setúbal (114),

Lezíria do Tejo (105) e Alentejo Litoral (124). Neste caso, nenhuma região apresenta

produtividade inferior a metade da média nacional – Pinhal Interior Sul apresenta o mínimo,

com 57 por índice.
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Resta referir que os níveis relativamente elevados apresentados pela R. A. Madeira, para

os dois indicadores, particularmente notórios a partir de 1997, são, sem dúvida, em grande

parte devidos a actividades desenvolvidas na zona franca situada naquela região.

A metodologia de referência das Contas Regionais, o Sistema Europeu de Contas

Nacionais e Regionais de 1995 (SEC 95), é inequívoca relativamente à inclusão dessas

actividades e respectivos valores acrescentados na economia regional, já que a produção

ocorre no interior desse espaço territorial, mesmo que a generalidade das famílias da

região não usufrua o benefício dessas actividades – já que os lucros aí gerados são muitas

vezes distribuídos no exterior da região.

Os quadros que se seguem constituem uma síntese dos principais agregados resultantes

das Contas Regionais por ramos de actividade e indicadores derivados. Estes resultados

assim como a sua análise consta na informação disponibilizada no Site do INE.
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PIBR
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhões de Euros
Regiões: NUTS II

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
Produto Interno Bruto Regional
Norte 24.262 25.889 27.412 29.430 31.546 30,0 30,0 29,5 29,1 29,2
Centro 11.338 12.059 12.826 13.821 14.887 14,0 14,0 13,8 13,7 13,8
Lisboa e Vale do Tejo 35.241 37.637 41.240 45.291 48.283 43,6 43,6 44,3 44,9 44,7
Alentejo 3.606 3.837 4.099 4.264 4.448 4,5 4,5 4,4 4,2 4,1
Algarve 2.831 3.017 3.279 3.565 3.894 3,5 3,5 3,5 3,5 3,6
Região Autónoma Açores 1.442 1.541 1.609 1.741 1.917 1,8 1,8 1,7 1,7 1,8
Região Autónoma Madeira 1.950 2.070 2.337 2.630 2.824 2,4 2,4 2,5 2,6 2,6
Extra Regio 157 180 213 221 229 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

PIBR 80.827 86.230 93.014 100.962 108.030 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Em valor Em estrutura (%)

FBCF
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhões de Euros
Regiões: NUTS II

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
Formação Bruta de Capital Fixo
Norte 4.729 5.042 6.050 7.107 7.725 25,6 25,1 25,5 26,2 26,2
Centro 2.875 2.639 2.873 3.254 4.116 15,6 13,1 12,1 12,0 14,0
Lisboa e Vale do Tejo 8.478 9.584 11.695 12.967 13.622 45,9 47,6 49,2 47,8 46,2
Alentejo 771 1.001 1.242 1.607 1.168 4,2 5,0 5,2 5,9 4,0
Algarve 645 649 741 776 1.033 3,5 3,2 3,1 2,9 3,5
Região Autónoma Açores 455 461 519 548 678 2,5 2,3 2,2 2,0 2,3
Região Autónoma Madeira 493 718 638 853 1.104 2,7 3,6 2,7 3,1 3,7
Extra Regio 11 29 13 13 16 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1

FBCF 18.457 20.123 23.771 27.125 29.462 100 100 100 100 100

Em valor Em estrutura (%)
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PIBR per capita e índices de disparidade regional
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhares de Euros
Regiões: NUTS II

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
PIBR per capita
Norte 6,8 7,3 7,7 8,2 8,7 85 85 83 82 82
Centro 6,5 6,9 7,3 7,9 8,4 81 81 80 79 79
Lisboa e Vale do Tejo 10,5 11,2 12,2 13,3 14,1 130 130 132 134 133
Alentejo 6,8 7,2 7,8 8,1 8,4 84 85 84 81 80
Algarve 8,0 8,4 9,0 9,6 10,3 99 98 98 97 97
Região Autónoma Açores 6,0 6,5 6,7 7,3 8,1 75 75 73 73 76
Região Autónoma Madeira 7,8 8,3 9,5 10,7 11,5 97 97 103 107 108
Extra Regio

PIBR per capita 8,1 8,6 9,2 10,0 10,6 100 100 100 100 100

Em valor Em Índice - PT = 100  

Valor Acrescentado Bruto por pessoa empregada
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhares de Euros
Regiões: NUTS II

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
VAB por pessoa empregada
Norte 13,5 14,2 14,7 15,4 16,3 86 86 84 84 85
Centro 13,1 13,8 14,4 15,0 15,6 84 84 82 82 82
Lisboa e Vale do Tejo 19,3 20,2 21,9 23,1 24,1 123 123 125 126 126
Alentejo 15,5 16,2 17,2 17,0 17,4 99 99 98 93 91
Algarve 15,4 16,1 17,6 18,5 19,4 98 98 101 101 101
Região Autónoma Açores 12,7 13,5 14,4 14,5 15,1 81 82 82 79 79
Região Autónoma Madeira 15,1 15,9 17,6 19,0 20,2 96 97 101 104 105
Extra Regio 14,1 15,3 16,3 17,2 18,5 90 93 93 94 97

VAB por pessoa empregada 15,7 16,4 17,5 18,3 19,2 100 100 100 100 100

Em valor Em Índice - PT = 100  



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA        -        PORTUGAL

PIBR per capita e índices de disparidade regional
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhares de Euros
Regiões: NUTS III

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
PIBR per capita
Minho-Lima 5,2 5,6 5,9 6,3 6,7 64 65 64 63 63
Cávado 6,3 6,7 7,0 7,5 8,0 78 78 76 75 76
Ave 6,8 7,2 7,6 8,1 8,6 84 84 82 81 81
Grande Porto 9,3 9,8 10,4 11,1 11,7 116 114 113 111 110
Tâmega 3,8 4,0 4,4 4,7 5,1 47 47 48 48 48
Entre Douro e Vouga 6,9 7,5 8,0 8,8 9,4 85 87 86 88 89
Douro 5,3 5,9 5,8 6,0 6,5 66 68 62 60 62
Alto Trás-os-Montes 5,1 5,4 5,5 5,9 6,3 63 63 59 60 59
Baixo Vouga 7,7 8,0 8,5 9,2 9,8 95 94 92 92 92
Baixo Mondego 8,0 8,2 8,7 9,2 9,7 99 96 94 92 92
Pinhal Litoral 7,8 8,3 9,0 9,5 10,4 96 97 97 95 98
Pinhal Interior Norte 4,3 4,7 4,9 5,5 5,8 53 55 54 55 55
Dão-Lafões 4,5 5,0 5,3 5,8 6,3 56 59 58 58 60
Pinhal Interior Sul 5,3 5,9 5,9 6,5 6,4 65 68 64 65 60
Serra da Estrela 4,1 4,4 4,8 5,1 5,6 50 51 52 52 53
Beira Interior Norte 5,3 5,7 6,0 6,4 6,9 66 66 65 64 65
Beira Interior Sul 7,5 7,6 8,1 8,6 9,2 92 89 88 86 86
Cova da Beira 5,8 6,3 6,5 6,9 7,4 72 74 71 69 70
Oeste 6,2 6,8 7,2 7,9 8,5 78 79 78 80 80
Grande Lisboa 13,4 14,2 15,6 17,0 18,2 167 166 169 171 172
Península de Setúbal 7,0 7,4 8,1 9,0 9,1 86 86 88 90 86
Médio Tejo 7,1 7,8 8,3 9,1 9,8 88 91 91 91 92
Lezíria do Tejo 7,0 7,8 8,9 9,6 9,9 87 91 96 96 93
Alentejo Litoral 9,1 10,1 11,0 11,1 11,3 113 118 119 112 106
Alto Alentejo 6,0 6,5 6,8 7,3 7,7 74 76 73 74 73
Alentejo Central 6,4 7,0 7,6 8,0 8,4 80 82 82 81 79
Baixo Alentejo 6,3 6,2 6,6 6,7 7,1 79 73 72 67 67
Algarve 8,0 8,4 9,0 9,6 10,3 99 98 98 97 97
Região Autónoma Açores 6,0 6,5 6,7 7,3 8,1 75 75 73 73 76
Região Autónoma Madeira 7,8 8,3 9,5 10,7 11,5 97 97 103 107 108

PIBR per capita 8,1 8,6 9,2 10,0 10,6 100 100 100 100 100

Em valor Em Índice - PT = 100  
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VAB por pessoa empregada e índices de disparidade regional
Período: 1995 a 1999
Unidade: milhares de Euros
Regiões: NUTS III

1995 1996 1997 1998 1999 1995 1996 1997 1998 1999
VAB por pessoa empregada
Minho-Lima 11,6 12,0 12,3 12,9 13,5 74 73 70 71 70
Cávado 11,9 12,6 13,0 13,7 14,5 76 76 74 75 76
Ave 12,5 13,1 13,7 14,2 14,9 79 80 78 78 78
Grande Porto 16,2 17,1 18,0 18,8 19,8 103 104 103 102 103
Tâmega 10,2 10,6 10,9 11,7 12,4 65 65 62 64 64
Entre Douro e Vouga 13,1 14,0 14,5 15,4 16,4 83 85 83 84 86
Douro 11,8 12,6 12,0 12,6 13,6 75 76 69 69 71
Alto Trás-os-Montes 11,5 11,7 11,5 12,5 13,1 73 71 66 68 68
Baixo Vouga 14,8 15,2 16,2 16,9 17,5 94 93 93 92 91
Baixo Mondego 15,3 15,8 16,7 17,2 17,9 98 96 95 94 93
Pinhal Litoral 14,2 15,3 16,0 16,4 17,3 90 93 92 90 90
Pinhal Interior Norte 10,9 11,6 11,9 12,7 13,1 70 70 68 69 68
Dão-Lafões 10,6 11,4 11,7 12,5 13,1 68 69 67 68 68
Pinhal Interior Sul 10,1 11,0 10,9 11,5 11,0 64 67 63 63 57
Serra da Estrela 10,1 10,8 11,1 11,7 12,6 65 66 63 64 66
Beira Interior Norte 10,3 10,9 11,2 11,9 12,4 66 67 64 65 64
Beira Interior Sul 13,3 13,7 14,6 15,2 15,5 85 83 83 83 81
Cova da Beira 10,8 11,7 12,1 12,6 13,3 69 71 69 69 69
Oeste 13,9 14,8 15,6 16,5 17,5 89 90 89 90 91
Grande Lisboa 20,9 21,8 23,8 25,2 26,4 134 133 136 137 137
Península de Setúbal 18,1 18,9 20,6 21,7 21,9 115 115 118 118 114
Médio Tejo 15,7 16,5 17,3 17,9 18,7 100 100 99 98 98
Lezíria do Tejo 16,2 17,3 18,7 19,4 20,1 104 105 107 106 105
Alentejo Litoral 20,7 22,2 24,2 23,8 23,8 132 135 138 130 124
Alto Alentejo 13,3 14,1 14,9 15,2 15,7 85 86 85 83 82
Alentejo Central 13,7 14,6 15,3 15,4 15,9 88 89 88 84 83
Baixo Alentejo 16,5 15,9 16,8 16,0 16,3 105 97 96 87 85
Algarve 15,4 16,1 17,6 18,5 19,4 98 98 101 101 101
Região Autónoma Açores 12,7 13,5 14,4 14,5 15,1 81 82 82 79 79
Região Autónoma Madeira 15,1 15,9 17,6 19,0 20,1 96 97 101 104 105

VAB por pessoa empregada 15,7 16,4 17,5 18,3 19,2 100 100 100 100 100

Em valor Em Índice - PT = 100  


